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Membros do governo de Israel reagem às exigências de
Kamala Harris por um cessar-fogo imediato na Faixa de
Gaza

Integrantes do  governo de direita de Israel contra-atacaram Kamala Harris após seus pedidos por
um cessar-fogo imediato na Faixa de Gaza, após  sua reunião com Benjamin Netanyahu durante
sua visita aos EUA.
Após uma breve reunião com o primeiro-ministro israelense, que Harris descreveu  como "franca
e construtiva", a vice-presidente dos EUA e candidata à presidência disse que "é hora de que
esta guerra  termine, de uma forma que Israel esteja seguro, todos os reféns sejam libertados, o
sofrimento dos palestinos Gaza  termine e o povo palestino possa exercer seu direito à liberdade,
dignidade e autodeterminação".
Um oficial israelense não identificado acusou Harris  de colocar risco um possível acordo para
libertar reféns israelenses e de dupla nacionalidade Gaza. "Esperamos que as  declarações feitas
por Harris sua coletiva de imprensa não sejam interpretadas pela Hamas como uma divisão entre
os EUA  e Israel, tornando mais difícil a segurança de um acordo", o meio de comunicação
israelense relatou o oficial como dizendo.
O  ministro nacional de segurança de extrema-direita de Israel, Itamar Ben-Gvir, que esta semana
endossou a candidatura de Donald Trump, logo  se juntou à discussão, twittando: "Não haverá
trégua, senhorita candidata."
Ben-Gvir anteriormente twittou apoio ao discurso ardente de Netanyahu ao  Congresso esta
semana, onde o primeiro-ministro evitou mencionar um cessar-fogo, atacou a Corte Penal
Internacional e alegou que "a vitória  está à vista".
A visita de Netanyahu, sua primeira viagem ao exterior desde os ataques de 7 de outubro pela
Hamas  e outros militantes que mataram 1.200 pessoas e tomaram 250 reféns, foi polêmica
Washington e casa desde que  o jato ministerial deixou a pista Tel Aviv.
Enquanto seus apoiadores saudaram seu discurso ao Congresso, particular seus ataques  à Irã,
um crescente coro de críticos, assim como muitas das famílias dos reféns, expressaram
decepção por Netanyahu não ter  declarado um cessar-fogo e acordo de reféns enquanto estava
Washington e também atrasar ainda mais o envio de negociadores  israelenses, previstos Doha
esta semana.
Netanyahu é esperado para se encontrar com Trump sua residência Mar-a-Lago na sexta-feira, 



meio a especulações na mídia israelense de que ele permanecerá na Flórida para comemorar o
aniversário de seu filho Yair,  que mora Miami.
Xavier Abu Eid, um analista político palestino, disse que o discurso de Netanyahu só profundizou
a animosidade  relação a ele. "Ninguém acreditava uma palavra do que Netanyahu disse ... ele
não falou sobre política, foi  apenas uma combinação de slogans. Foi ofensivo não apenas para
as vítimas palestinas desta guerra, mas para os cidadãos americanos  que demonstravam por
direitos palestinos", disse.
Yair Lapid, um ex-ministro das Relações Exteriores israelense, também criticou o discurso de
Netanyahu. "Ouvimos  Netanyahu falando sobre 7 de outubro como se ele não tivesse ideia de
quem era o primeiro-ministro e quem era  responsável pelo desastre", disse ele na X. "Netanyahu
teve a oportunidade de anunciar que ele aceita o acordo e retorna  os reféns antes que todos
morram nos túneis. Ele não o fez."
Famílias e apoiadores dos 114 reféns ainda detidos  Gaza expressaram indignação pela falta de
declaração de cessar-fogo.
O Fórum das Famílias de Reféns de Israel exigiu uma reunião urgente  com negociadores de
reféns, chamando os atrasos no envio de mediadores israelenses para Doha de "sabotagem
deliberada da chance de  trazer nossos entes queridos de volta".
O grupo exigiu que o Mossad, a agência de inteligência encarregada das negociações, "forneça
um  relatório honesto ao público israelense sobre quem está obstruindo o acordo e por quê".
Falando um comício Tel Aviv  esta semana, o pai de um refém, Liri Elbag, dirigiu-se ao primeiro-
ministro. "Todo mundo sabe a história com o Sr.  Netanyahu ... exceto uma coisa, quando haverá
um acordo ... até mesmo a equipe de negociação dele não sabe", disse  ele.
Einav Zanguaker, a mãe de outro refém, Matan Zangauker, descreveu a visita de Netanyahu aos
EUA como uma "campanha de  relações públicas".
"Em vez de declarar Congresso que ele aceita o acordo na mesa, Netanyahu está impedindo a
implementação do  acordo por razões pessoais", disse ela ao Haaretz.
Daniel Levy, um ex-negociador israelense, disse que as famílias de reféns estavam divididas, 
com algumas apoiando um acordo e outras concordando com a abordagem de Netanyahu de que
a pressão militar é a  única forma de forçar um acordo da Hamas.
"O verdadeiro propósito" da visita de Netanyahu, disse Levy, era avaliar se a  administração
Biden-Harris continuaria culpando a Hamas se as negociações falhassem, apesar de indicações
de que Harris adotaria uma postura diferente  sobre a guerra Gaza.
Trump, antes de sua reunião com Netanyahu, também exigiu um cessar-fogo imediato, embora
suas declarações não  tenham despertado nenhuma resposta dos apoiadores de direita de
Netanyahu.
O ex-presidente disse à Fox News que queria que Netanyahu "terminasse  e fizesse isso
rapidamente ... porque eles estão sendo devastados com essa publicidade". Ele afirmou que os
ataques de 7  de outubro não teriam ocorrido durante sua presidência, adicionando: "Israel não é
muito bom relações públicas."
Abu Eid disse: "Está  claro para Netanyahu e aqueles seu redor que prefeririam uma presidência
de Trump, não mesmo republicana, mas Trump. Mas  o que tipo de respostas eles receberão
quando se encontrarem é incerto."

No Fim do Mundo: Copa do Mundo de Esports Riade

No coração da capital da Arábia Saudita, um momento 1 semismico para os esports está
andamento; um que despertou tanto entusiasmo quanto preocupação toda a indústria.
A 1 Copa do Mundo de Esports (EWC), que começou 3 de julho, reuniu jogadores profissionais,
editores e fãs de todo 1 o mundo para um banzé competitivo de oito semanas de jogos
eletrônicos.
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Seu prêmio recorde de mais de 60 1 milhões de dólares chamou a atenção e Ralf Reichert, CEO
da Fundação Copa do Mundo de Esports, que está organizando 1 o evento, disse à Esport que o
espetáculo ajudará a unir a indústria.
"A pergunta era: o que está 1 faltando no cenário esportivo? Traga isso escala semelhante aos
maiores eventos esportivos tradicionais e algo que reúna toda a 1 indústria", disse Reichert.
"Existe um paisagem fantástica de torneios incríveis, ligas, clubes, tudo isso existe [no esports].
Mas o 1 que é a coisa que os une?
"Isso foi o princípio orientador quando pensamos no [EWC], o projetamos e 1 então o
anunciamos."
No entanto, enquanto o torneio será um tiro de adrenalina para os esports, seu lançamento
refrescou 1 as preocupações existentes sobre a relação da indústria com a Arábia Saudita.
A EWC é a última incursão da 1 Arábia Saudita esports, vindo após o evento Gamers8 do ano
passado, que ofereceu um prêmio de 45 milhões de 1 dólares.
Este ano, o torneio envolverá algumas das principais organizações do mundo – como T1,
FlyQuest, Gen.G Esports, Fnatic 1 e G2 Esports – competindo uns contra os outros 21 títulos de
esports.
O melhor time performante 1 vários títulos será coroado o campeão ultimate da EWC.
O prêmio dinheiro espantoso, que será dividido diferentes 1 categorias, como bônus de jogadores
e prêmios por desempenho geral.
A EWC também vem depois de um período difícil 1 para uma indústria que viu grandes
demissões massa. No início do ano, a Riot Games, desenvolvedora e editora de 1 jogos, demitiu
11% de sua força de trabalho.
De acordo com o New York Times, as ligas de esports 1 estão lutando para lucrar, enquanto os
patrocinadores cortaram seus orçamentos publicitários e muitas equipes estão agora operando
prejuízo.
1 Mas a EWC agora está fornecendo uma oportunidade para mais de 20 marcas importantes –
como Adidas e KitKat – 1 formar novas e lucrativas parcerias com equipes de esports todo o
torneio.
Em junho, a Warner Bros.
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